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Beto Studart leva para Recife, mister a posse do 
desembargador Leonardo Carvalho, presidente da Federação 
das Indústrias, Ricardo Cavalcante.

E também os pais e irmãos, Auxiliadora, Sabino e Daniel 
Henrique, face ingresso na Quinta Região.

Wilma Patrício transferiu última Quarta-feira Santa do 
Fornetto para o Boi do Sertão, na estrada que Ciro Gomes 
construiu, na rota da boa carne.

E por falar no assunto, Maria (Mavi) Vital, que é titular desse 
encontro semanal, baixou em Paris, antes do regresso ao torrão.

Farnéis de abril de minha Ong Sorriso Colgate, que beneficia 
centenas de crianças, serão distribuídos segunda e terça próximas.

Mister Réveillon Eliseu Barros, responsável pelas maiores 
noitadas do Marina Park, reapareceu na festa da Taíba em 
companhia de Flávia, de quem apartou, só que de modo light.

BON MOT

O CÉU NÃO É 
MENOS AZUL 
PORQUE O HOMEM 
CEGO NÃO PODE 
VÊ-LO. (Ditado 
dinamarquês)

RONDA DOS NATAIS

Sexta, 31 de março: Alfredo Bachá, cujo 
natalício, há anos, compareci, ganhando 
de seu pai, inesquecível Zequinha, 
telegrama de congratulações pelo 
desempenho conversativo no comemor 
.... Ana Camila, que tem pouso no Wai-
Wai, casada que é com deputado mantido 
André Figueiredo .... Jorge Brandão, que 
bissextamente me atendeu na Clínica 
Meudo, quando na Isaac Meyer.

O Projeto Remar ofereceu, 
pela primeira vez, um passeio 
de canoa havaiana para pessoas 
com fi bromialgia, difi culdades 
motoras e transtorno do espec-
tro autista na nessa quinta-fei-
ra, 30, na Praia de Iracema, em 
Fortaleza. A ação ocorreu em 
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal do Turismo (Setfor), a 
ideia é que a ação seja realizada 
pelo menos uma vez ao mês.

Uma das pessoas que parti-
ciparam do evento foi Francis-
co Ferreira, de 64 anos. “Hoje é 
meu primeiro dia de experiên-
cia em um barco, na cadeira 
[anfíbia] já andei uma vez e, 
agora, quero ter uma expe-
riência de andar pela primeira 
vez no barco”, disse, momentos 
antes de entrar na água.

“Tudo que se trata de novi-
dade é importante a gente re-
ceber, isso traz uma experiên-
cia na vida. Tem que participar, 
principalmente com a beleza 
do mar e da natureza, além de 
interagir com os outros. Par-
ticipando desse evento aqui, 
você fi ca com a autoestima lá 
em cima”, complementa.

A ação desta quinta-feira, 
30, ofereceu, pela primeira vez, 
a experiência de passear em 
uma canoa havaiana. As em-
barcações foram cedidas pela 
Vibe Va’a Clube. “Nós juntamos 
duas canoas [havaianas] e for-
mamos um catamarã. Nessa 
embarcação, podem ir até 12 
pessoas, que são os 11 rema-
dores e um instrutor”, contou 
Marília Nobre, sócia da escola 
de canoagem.

Ela ainda explicou que a em-
barcação não precisou ter ne-
nhuma adaptação para receber 
os usuários com defi ciências. 
“[A embarcação] é bem demo-
crática, ela consegue receber 
todo mundo, você só precisa de 
uma estabilidade de tronco para 
conseguir sentar.”

Além do Vibe Va’a Clube, a 
iniciativa também contou com a 
participação da Secretaria Mu-
nicipal do Turismo (Setfor), que 
cedeu sete cadeiras adequadas 
para o banho — cadeiras anfí-
bias — e uma equipe composta 
por três bombeiros militares, 
dois guardas-vidas da Guarda 
Municipal de Fortaleza e três 
servidores da Setfor.

Kal Brynner, 34, é paratle-
ta de canoagem velocidade há 
cerca de 10 anos, mas tem o 
costume de treinar em rios e 
lagos. “Esta é uma das primei-
ras vezes que eu entrei no mar 
nadando. Isso já tem 18 anos 
desde a última vez que eu tinha 
entrado. Então, é uma sensa-
ção muito boa, e poder estar 
participando de um projeto que 
tem essa questão da inclusão, 
que tem um pessoal de apoio é 
sensacional”, explica.

O Projeto Remar surgiu em 
meados de 2013 na Lagoa do Co-
losso e oferece atividades gra-
tuitas às quartas-feiras. “Nos-
so intuito não é apenas reunir 
as pessoas com defi ciência, o 
intuito é conectar pessoas. Às 
vezes uma mãezinha tem uma 
criança autista, e você não sabe 
o perrengue que ela passa. Tem 
vez que a criança está no mundo 
dela, curtindo numa boa. Quem 
passa pelo perrengue é a mãe, é 
a família”, conta Tiago Camargo.

PROJETO usou canoa havaiana para passeio de 
pessoas com deficiência

FÁBIO LIMA

| PRAIA ACESSÍVEL | Projeto Remar deve ocorrer ao menos 

uma vez no mês. Iniciativa surgiu em meados de 2013 na 

Lagoa do Colosso 

Passeio de canoa é ofertado 
pela 1ª vez para pessoas 
com defi ciência
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SIM, É VERDADE

No meu Minuto de O POVO-CBN, proclamei que uma senhora 
deixou de ser citada entre as Dez Mais. 

Porque o marido ostentava barriga bem além da conta. 

VIROU

Neto Ramalho deu boa mão na Praça de Alimentação do São 
Luiz do Cocó.

Agora, um local okeizado.

NA EXTREMA

Otorrino Valdélio Leite, que estava indo muito ao Maranhão, 
agora não quer mais conversa.

Porque descobriu que o Estado de José Sarney não forma no 
Nordeste, e sim no distante Norte.
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PAULO Sérgio recebendo em seu restô irmãs Cysne, 
Neila Santa Cruz e Wânia Dummar. (By Evando)
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